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Curva de retenção de água típica com as diversas zonas de dessaturação

(Vanapalli et al, 1999)



Curva de retenção de água

Relação entre a resistência e  a 

curva de retenção de água
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Área total de água para S = 100%

Área de água para qualquer S

Área de água normalizada

• Quantidade de água no solo

• Varia de 1 a um valor pequeno no grau de saturação residual

• Vale zero quando o solo está seco
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Teor de umidade volumétrico normalizado
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A contribuição da sucção para a resistência pode ser matematicamente expressa por:

)tan(*)( ´ wwaus auu 

)tan(*)( ´ Q waus uu

A contribuição incremental da sucção para a resistência vale:

)])(tan()[()])(tan[(*)( ´´   QQ duuuudd wawaus

O valor de tanb em qualquer sucção vale:
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Vanapalli et al (1996)



)])(tan)[((]tan)( ´´´  Q waan uuuc

A resistência ao cisalhamento do solo não saturado vale:

{Resistência do solo saturado {Contribuição da sucção

Vanapalli et al (1996)



Vanapalli et al (1996)
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Umidade Ótima

Oliveira (2004)

Solo residual de gnaisse - ensaio de 

compressão simples com medição 

direta de sucção
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Khalili & Khabbaz (1998)
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Khalili & Khabbaz (1998)



Khalili & Khabbaz (1998)
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Khalili & Khabbaz (1998)
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Faixa de variação do  obtida
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[(ua-uw)/(ua-uw)b] -0.321

[(ua-uw)/(ua-uw)b]
-0.55
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Rassam & Cook (2002)
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Vilar (2006)
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